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O Ministério da Educação 
continua sua revolução 
quase silenciosa rumo à 

melhoria da qualidade do ensino. 
Silenciosa por não ter na mídia a 
repercussão que merece. O últi-
mo lance, principalmente, pois 
aconteceu em plena Copa do 
Mundo, período em que jornais, 
rádios, tevês e revistas, pratica-
mente, só se preocuparam com 
futebol, campanha eleitoral e fal-
sificação de remédios. 

Pois foi em plena Copa que o 
ministro da Educa-
ção, Paulo Renato 
Souza, homologou 
o projeto de refor-
ma do ensino mé 
dio (antigo 2° 
grau) oriundo do 
Conselho Nacional 
de Educação, onde 
foi exaustivamente debatido. 

O projeto acaba com a grade 
curricular obrigatória e dá liber-
dade às escolas para organizar  

os seus cursos, permitindo que 
os alunos escolham 25% das 
disciplinas que vão 
estudar. 

Vamos dar adeus 
ao currículo exis-
tente hoje em dia, 
dividido em disci-
plinas como Portu-
guês, Matemática, 
História, Geogra-
fia, Física e Quími-
ca. No lugar da 
atual grade curricu-
lar entram três 
áreas de conhecimento, em que 
as disciplinas se interligam. 

A principal 
vantagem da mu- 
dança é que são 
deixados de lado 
currículos enci- 
clopédicos, que 
empurram os alu- 
nos para a deco- 
reb a. Agora, as 

aulas serão contextualizadas, 
para que o aluno entenda as 
aplicações práticas do que está 
aprendendo. Logo, as lições 

despertarão maior interesse 
dos alunos. 

Essa reforma 
curricular é essen-
cial para mudar o 
panorama sombrio 
do ensino médio, 
cujos alunos têm 
demonstrado de-
sempenho sofrível 
nos exames. O 
MEC quer começar 
a implantá-la já no 
início do próximo 
ano letivo. Antes 

disso, contudo, é preciso tomar 
providências essenciais, como 
definir os novos parâmetros cur-
riculares, produzir novos mate-
riais didáticos e recapacitar e 
treinar professores, dentro da no-
va filosofia educacional. 

A simples homologação do 
projeto, portanto, não é sufi-
ciente para dar bons frutos. É 
preciso investir no plano, e o 
MEC garante, para tranquilida-
de de todos, que isso será feito. 
A intenção é aplicar R$ 1 bilhão 
nos próximos cinco anos, exclu- 

sivamente para concretizar a re-
forma. 

É difícil avaliar se essa quan-
tia será suficiente para levar a 
cabo o projeto, mas, à primeira 
vista, ela parece razoável pelo 
menos para o início. Além" do 
dinheiro, será ne-
cessário ter muita 
vontade política, 
dedicação e criati-
vidade. E, princi-
palmente, motivar 
os professores pa-
ra o novo desafio. 
Sem a sua colabo-
ração, nada será possível. Eles 
precisam "comprar" a reforma 
do governo e talvez essa seja a 
tarefa mais difícil para o MEC. 

Definidos os novos parâmetros 
curriculares, será necessário que 
os cursos de formação de profes-
sores também sejam alterados e 
que as universidades reestudem 
os seus vestibulares, ainda atrela-
dos às disciplinas tradicionais. 

Como a implantação da nova 
sistemática deverá ser gradativa, 
o mesmo deve ocorrer com as  

mudanças nos vestibulares. 
Aliás, novas sistemáticas de 
acesso ao ensind superior foram 
autorizadas pela atual Lei de Di-
retrizes e Bases, mas pouquíssi-
mas instituições — todas particu-
lares — se dispuseram a adotá-

las, talvez por co-
modismo. Um 
pouco de moderni-
dade não faria mal 
às nossas universi-
dades públicas. 

a 	A reforma re- 
centemente ho- 
mologada pelo 

ministro faz parte de um con-
junto de medidas que começará 
a dar resultados a médio prazo. 
As condições primeiras estão 
criadas. Agora é investir e acre-
ditar. O futuro do nosso país, 
com uma educação sólida, é bri-
lhante. Podem apostar. ■ 

" Membro do Conselho Estadual de 
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dêmico da Universidade Veiga de Almei-
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